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—— Todos on pedidos de aslgaturas deverão ir acompanhados do seu 
Es | 21 DE NOVEMBRO 1884 ins átibdoa anic Ann ds Mec cid a 


CHRONICA OCCIDENTAL 


O hole tem caprichos de melhor Rota. | em Pari Bio 
Quando vê: que não! pensam nel : 


rodas ns que ndo delito asi 1 |) nei po to jo ol doson | pulo 


Sênio vejamo 


ava, sequer em cholera, 

“que le irrompe tor? 
culon. 

tv, tom pequi 

pelo melo dia da 

Regus toda a Europ! 

Mas, no fim de tudo res- 

mu nerem porta. 

o medo desabpareco 
pouco. a, pouco, e por fim 
Foo tudo passa mete mun: 
do, 0 terror do cholera pas- 
son, vieram. preocupações 
Tvs e ndous' hole, passa 
porá muito bem, 

Dbi sim? Bois espera 
ai disse o eholera com os 
deus botões. 

E de ropente surge em 
apoles com uma violencia 


tes, os prophilticos 
O cholera porém não pas- 
sa de Napoles « de Speczis. 
Não passa e ahi mesmo vae 
diminindo de, intensidade, 
vue decrescendo, e o de! 
egeseimento da ehidemia de 
Napoles é acompânhado par 
Par, pelo  decreseimento 
o-das nações visinhas. 
“a tm Bl din quando 
já ninguem o esperava, o 
Eller aparece em Hespa- 
Novos terrores, novos re- 
ceios, novas quarêntenas, 
O “holera limita-se, apre. 
senta-se fraco, estlado, um 
lholera. anemico, quasi mio- 
ribundo, e 08 térrores pas 
“Passam os terrores e os 
que, Gomo se dizem ey 
To modemo, O inverno ape 
Ieomima se Com os seus rios, 
Bom as suas geadas, com as. 
Jpas ehuvas, O hermomerro 
lesce é à contiança publica 
sabe. 


ste amno livramo-nos 
dizem. todos satisfei- 
tos, quando por acaso se re- 
lembram aínda os terrores. 
da epidemia. 

E o cholera é um negocio 
arramado é um assurmpio ve- 
Mo arehiva-senos factos pas- 


faz-se em 
À que attrahe 


nilo pensou noutra coisa, e o cl 


tudo despreoccupado, ninguem 


airaS. Caros, à 
É de repente, zás! 


cholera irrompe em Paris, 


irradia para todo o mundo. 


teira treme diante do cholera de 


D. Maxver Conasa E Bastos Prxa, Bro ne Conara, Cosme p'ARcaNiL 
(Segando uma pheogrepia de H. Nove 


perigoso que elle podia pro: | Como dissemos na nossa ultima chronica es. 
treiou-se no theatro do Gymnasio o actor Silveira, 
Então. todos Os terrores, todo o panico já | retour du Brésil. 7 


a compreheniia-s 


dos do anno, e, toca a divertir, toca a ver a Ju: | — Entretanto é bom não deixar de pensar n'elle, 
ensar no Zaire. para que elle se não faça lembrado. 


“um successo colossal. 
ão | dade a o 
rs, como não | dade por ver o Silveira 
du no amno passado no Egypto, | tremera diante do cholera de Toulon do cholera | ausencia cheio de curiosidade, 
gador: Poda Fa. Europa durante | de Napoles, do cholera de Hespanha. de desconhianç 
era não | Graças a Deus, parece que desta vez ainda fica- | — E essa desconfian 
peu, ta per O eholera em Paris | O rar nun 
e violencia e decresce rapidamente. | actores portuguezt 


o cheio de c1 
pois de doze annos de 
as tambem cheio 


foi uma grande escola para 


Pelo contrario. 
Os nossos actores nunca 
teem vindo de lá melhores; é 
pelores teem vindo muitas 
À Emilia Adelaide por 
exemplo, quando voltou da 
digressão pelo Bra- 


tava to Deo 
E o publico tinha a respe 
to do Silveira as mesmas up- 
Prehensões 
Tembravaso perttamem. 
to da alta distineção elegan 
té com que elle ira o 
ue de la, Tremovile da 
Patria: Jembravase da bon 
Eest com que Se figa O 
nar da Die de Bo. 
me lembravase do fogo 
co que elle representava 
mo Do, Gymnásos, mas 
doze amos de Brariiu. 6 
esses doze anhos dava di 
reito à todas as desconfian- 


as, 
Depois Silveira apresenta- 
“va-sé agora n'um genero ine 
iramente diferente: os cen- 
comedia de Baritre 
Ehemage de tr. Planet, à 
peça eim que debutou Sil- 
Vera conjunto o seu pu- 
Bico e fez cahir por terrato- 
das as desconfianças. 


Ão ver representar o Si 
Rs e 
Pe pi 


as 


O OCCIDENTE 


“vezes estragados os nossos bons artistas, nos 
viesse agora esse actor de primeira ordem, que 
logo na. primeira noite alcançou logar eminente 
enigo os hossos melhores atas 
papel de Plumet, crendo em Paris, por Geof.. 

froy é um papel dilhcilimo de comedia, um papel 
profundamente hamano, estudado explendidamen- 
Te por Theodoro Barriêre, mas que por isso mes- 
mo exige da parte do ator que o desem 
um éstudo aturado, uma observação minuciosa, 
um levantado critério. 

Silveira foi completissimo no desempenho d'esse 
papel, e em algumas secnas, como por exemplo 
tu scbna do 3: acto com os majores, quando Plu- 
mer retira a palavra dada sos tios da sua noiva, 
foi magistral, fez um dos trabalhos mais notaveis 
que temos isto, no seu gencro, em theatro por- 
E Hentage de mr. Plum, imitada para por 

à Hentage de mr. Plumet, imitada para por- 

tuguez com 6 título de Cerco lo io teve em pe 
ral um desempenho dos mais perfeitos & comple- 
tos, Mello, que fez bencíício com a peça, interpre- 
tou explendidamente um pequeno papel, a que 
deu o relevo artístico que s6 um bom talento é 
uma boa orientação artística sabem dar. 

Cesar de Lima foi extriordinario de perve no 
p$pSl altamene comico de drogado sorrsin, 


E tado isto concoreeu para o sucesso da pesa 


manos, 
medida com a ari distinclssima com que Theo: 
dora Bardo Gra mestra e" em que ndo deixou 
mos mceeisores. 

dm cce dos mas notei do noso pa 
falando-nonlma note da ts representação da tm! 
rage de mr Pl, cerca da pega de Barmtro, 

mos: 

É encantadora esta comedia e fazeme pe 
Forme pera porque a França já nos não mam 
hoje as pd 

É d verdade” O, Gareo ao Tio é uma comedia 

us dem gra, mas tem Tambem observação, ver 

do, caetérs, 

Amor parto das comedias modernas não 
teem nada do, & quando teem graça,  levatar 
sims aos ceu, Est Dem de Ver que falando 
assim fizemos excepção dis peças dê Mellhac é 
Tin cs doi elis de phmcasa Bres, 

pe têm um logar parts va [teatora moderna 
do Fama fasénos finda excepção a Gondine 
a aj & apenas nos referimos a uns mudevle 
es em prosa igonta que entomeiom os pequenos 
“lara de Pari qua constituem ha anos gran 
de parto do movimantotheutalFancer. 

1X poças como 0 Cerco do Tio, € como às ot 
tras cbmiedins de Barre rela enormemente 
€9 genero vae menbando, com a singularidade dê 
morrer exactamente quando as teorias 
dl ra a praca vi hctendo dae 

era 

To tempo de Baritre não se falava tanto em 
realimo como hoje não obstante no dentro 
“ia observação, havia estudo da vida real avia 
animo, 

io 6 réalsmo pregu-se em todos os flheins 
e em todas as crias entretanto a formula then 
fra dominante é a pbanaçia mais iversomil € 
copreto 

mparem Baran, Ondanneau, e mesmo Mi- 
Java e Hemmequim. om Bacrire! com Lambert 
iu com Dumanois é Veja que dfirença 
erre la, como quant ma se fla em ren” 
o o remo vas istpparecendo. 

E exquiso, É origindl mas é astim mesmo. 

O Cejeo ao Tio É uma comedia pefeitamento 
reativa, no bom sento da palava sto 6 tos 
Fando'o realismo como; a rerroducito da 
eai a obvarração minmelcga de veniádo Gs 
cuidadoso da humanidade tanto no quê tem de 
oro cosa ão GE NO da Eq 
fe de sto do acto asquetoto de Enenuno 
Como o comiprehendem cent escrgiorepmoder. 

Es 
Do dos 08 porsocagens do Cereg ão Mia sho bu 
maneso periamento humanoas na conhe 
Bolos. femol-os encontrado no imundo, vivemos 
Em eles a todos os dias ç 

a prod scencia da scena arftra dé 
nox o solbrdo esposa indispensavêl para hea” 


tro, engrossou os traços sob o ponto de vista da 
optica Mhestral, para que vistas da plaéa as suas. 
eira renato poa nEs ja o ca 
DS indispensavel, é FR 
PR cc nd ce 
EE gerada 
o SS RR 
ires, mas que tambem sensação do ver 
DO ces do res es tdo no sgrlo 
aa 
"Não podemos ainda hoje falar de'S, Carlos, nem 
do Ruy Blas de D, Maria, porque motivos de força 
ano no ee po do as aos be 
Reted 
o fa Dr ema (para RO iate 
o na 


A mou que nos eliegs d ultima Hora, e que 
mos alegra coino ras deserto alegrar todos or nba 
Jos leóres, é de estar no Lacsreo de vola do 
Ea 6 cbr Gira Peri ese exelente rapa, 
Vá rapaz => que Lisboa toda conhece e esta: 
E pas ro 
Foi por dois meses & esteve lá neo, é que se 
dera bem, é que lá do mesmo modo que el Li 
Bog aodoi o Simm apreciam 
“Pgtas viagens que Silva Pereira remoça per 
euamento, se faz a sua juventude á hoje legen: 
DR parda Done a da Dean 
impagavel que faz a alegrá de todos que o co- 
bes. 7 : 
Abragamos d'aqui Silva Pereira, emquanto não 
vamos sbraçabo So Larareo = trave das gra 
ore da quirentna. 


Gervasio Lobato. 


— mas 


AS NOSSAS GRAVURAS 


DK, JOSÉ ANTONIO MARQUES. 


Nasceu em Lisboa, em 1818 6 era filho de An; 
tonio Emygdio Marques. Aos vinte annos era já 
médico cirurgião é nessa qualidade foi nomea 
cirurgião ajudante para caçadores 3o por decreto 
de 27 de agosto de j 

Este fato vó por si ala mais ato que todos os 
elogios que aqui lhe tecessemos aos seus méritos. 
de estudante, é sua inteligencia clara, e ao seu 
amor so trabalho. 

"Não se é médico nos vinte annos sem que con- 
corram qualidades excepcionaes, reveladores de 
altos dotes de espírito, e a vida do dr. Marques é 
à alficmação mis, pos qualidodi 
desde 05 bancos das aul 
da. sua existencia, porque o dr, Marques traba- 
lhou sempre, com grande aproveitamento para à 
sciencia medica, de que foi um dos mais distin- 


a, obtendo um diploma de 
tado de 


Pkepresentou Portugal na Sociedade Universal 


da Optntalemologia o Paris, em 186, & em har- 
de o sont o pela preside da Con: 
Federação Suissa, € com a recommendação do 
impenddor dos Itinceges, representou Bortigal no. 
eofacesso que se reuafo em Genebra a 8 de agosto 
de MSG, afin de se deliberar sobre a neutralização 
o serviço de saude dos exereitos. 

A importancia destas comissões desempenha. 
das ab distinctamente pelo dr, Marques, dão a 
média do seu merecimento e da sua espacidade 
medico. 


Na escala de postos militares era em 1847 ci 
rurgião mór de infanteria nº 7; ci de brio 
gada graduado em to de junho de 1851, e cirur- 


jão de brigada por distineção em 19 de dezembro. 
o be E) 


ER pus cxmpanhas de 1846 a 847 sendo 
RES ra rasto 
espe o logar deb he da rop. 

sição de Saude de estado muior general, com à 
efa detcrirgão do serch abc 28 
SER eb asjama epi do able do e 
nisterio da guerra, é depois chefe da repartição 
GT ie do cado minis por deao 
de 28 de str de 1 

ando em 1a se di nova organação do 
caso o nomeido sbre dy read dê 
reporião de saude o depot em 18 ao 
tude de nova organisação da secretaria da guerra, 
io nome SÁ ds 6 vepação da 
E 


“e Guerra, trabalho inporm- 
tiscimo que faz historia da referida comissão 
rante à guerra franco prvi 
O de. Múrques redigiu Dor tios annos o Jor 
nal dos Jacilatvos Mitarere o Enculase Me 
ico, Am dos relatorio o memorias dd mends: 
radas. publicou mais Elementos de” Diem é 
Td çõe estacas bre ds engomar: 
aliada do estrato portuga CAME Ao 
Modo decomida de! de Jal da 180 aa dg 
dezembro de 180 [bol 
Convirá saber aue é de; Marques, qu durante 
o Ee servico Cica quer depois ta recado, 
Sustenta sempre uma cida activa em que 
Prestou os bon serviços di. eua Seiqncia ndqul- 
Findo Brando nomiends 
TE depois de reformado do serio official que 
fonda aaa de Smude Lisbonenso, dt em Entro. 
Muros e al presta ainda 08 au lisos sermos 
medica 
MHooroias recompensas officiass o diinguiam 
se É qo, esta O podiam din mbis us a 
consciência do proprio mito aflrmado dana 
a sua vida pelo serviços prestados seencia à 
“que fanto honrbu. Egas recompensas of 
Eihes estm é commenda de 8 Bento dê Avi grau 
de cavaleiro da. Onlem de Christo do” Neusa 
Senhora de Vila Viçost, cavaleiro da ardera de 
Leopoldo da Belgica, oficial da corda de ai é 
conbecorado com as! medalhas de prata de valor 
ita bon serviços e comportamánto oxemplr. 
O ultimo trata que publicou oi ama moda 
sobr o gas do Gg pone ate do lc, 
Ge ave logue no da o corn 
clisse médica perdeu um dos séus membros, 
x tantos ttlos, Eai respetaves, quê tamo à 
Ono 6 ão pai 
O, Ocemente publicando o retrato do disinsto 
médica presta a! derradeira homenagem sos seu 
Atos mapeeimentos, € envia o seu pezame á ex: 
iemsima familia que hoje o pranto, 


AHEATRO DE 5. JOÃO, NA BAHIA. 


Foi o governador D. João Saldanha da Gama de 
Mello “Torres, conde da Ponte, quem deu pri 
Jão À conseueção dest adficio em 27 de janeiro 


Para levar a cffeito o seu civillsador emprehen. 
dimento promoveu uma subscrição publica, a 
al produziu 18:8098000 réis. Era pouco para 
Um ebibcio como se azio mister, mas inda absim 
não deixa de scr importante para a época. 
“Achava-se então à córte no Brazil « o conde da. 
Ponte obteve do governo a faculdade de poder 
fazer durante pis onos ma Jor cujo prod: 
eto seria applicado á realisação do Seu projecto. 
“ate pm fds og ses amar end 
suecedido na capitania general o conde dos Ar- 
cos, D. Marcos de Norocha e Brito, cujo nome é 


O OCCIDENTE 


aii inda recordado como O typo da severidade, 
brio caro as muas porta do publico no dá 
q3'do funho do áSta amnivesação do principe re 
PARE IDO gera 

O primeiro ama que al se representou foi a 
Escoveçãs Som que o tytatro fo iaugurado, 

“A snbção da lc artsta o bum gosto do 
condê da Ponte, Porque Se levanta num ponto 
Eltgado da cidade Poe se gozam as mais belas 
e ndmiraveis vistas. 

“A qi do eifio é antiquado, com pou- 
co conhecimento das necessidades scenicas, 80. 
Erstudo das modernas, carezendo, como todês os 
liguei encon de mia alterações é melhora. 
di 
iicatro de S. fogo no Portos tem friza, res or- 
ide Camarote, io sabeinos quantos logares 
de" piinta sendo a cla um pouso mais pequena 
quado e D; Mart, de Lion. 

À Gaiga não é boa & cá assaz mal conservada, 

À esploração do teatro continha por contade 

articulares bu de companhias, representando ali 
Pequenemento algumas dramiadvas, e tambem 
ontpenbiao Hsianãs de opera, das ques algumas 
tem lançado subvenções do vero dajrovi- 
cia 

Tâuasi todas ns companhias portuguexas eat 
tas portugurer que tem o do Bras tem repre. 
Rendo aquele thentro, & do acolhimento sym- 

iso que li em ecbido de portugues & 

rante, conservam grtas recorda 

esofamos que a crenção do conte da Ponte 
suba o proshere material e rviticamente para 
Slengde o dburieção dos compatriotas das bei 
das Nogma 6 Paraguassu, 


EXPERIENCIA DA DIRECÇÃO DOS AEROSTATOS. 


DOS IRMÃOS TISSANDIER 


O BALÃO DIRIGIVI 


Parece ter-se resolvido o grande problema da 
direção dos uerostatos, e dizemos parece, porque 
desde 1709 em que O padre portuguez Bartholomeu. 
Lourenço de Gusmão, inventou o primeiro aeros- 
túto, querendo dar-lhê direcção (1) até nos nossos 
dia, tem esse problema sido causa dl continuados 
estalos, sem que se tenha resolvido de um modo 
sansfatório « pratic 

Entretanto é certo haver na humanidade uma 
tendencia quast instinctiva para se alar nas ampli- 
dões do nr que não só com o espírito, porque ísso 


pertence. d0s poetas e sonhadores, ms com o 
Corpo, o que é mais ambicioso « porventura me- 
nos ntura 


Ox anjos encarnados em figura humana alando- 
«o nos ares vontade de Deus, demonstram talvez, 
a origem d'esta idéa no espirito humano, embora 
à necoito pelo poder divino: mas, a tendencia é 
tão pronunciada que não duvida legar á post 
dade a tradicção de que, Iearo e seu pue Dedalo 
fugiram da ilha de Creta & colera de Minos, por 
méio do umas azas que Iearo inventou e que lhes. 
permettiram atravessar 0s ares, E' verdade que a 
mesma tradicção diz que as azas eram pegadas 

n cera, € que 0 calor do sol lá nas alturas der- 
reteu estã, «0 pobre Icaro afundou-se no mar 
perto de uh ilha que ficou denominada learia, 

Depois encontramos Simão Mago que no tempo 
de Nero fez experiencias de vôo, o que lhe valeu 
ser tomado & conta de demonio, apesar de ficar 
estmigalhado no Forum, rip 

Mas nôs não pretendemos fazer aqui a historia 
da navegação aerea, porque, depois do caso que 
referimos, de Dedlalo é Icaro Je que nos fala Ovi- 
dlio, depois de Arebytas de Tarento que, no se. 
culh iv antes de Christo, fez voar em ftema de 
pomba um tronso de madeira por meio de enge- 
Ahoso machinismo, teriamos que nos transportar 
ao seculo xit da nôssa era, e lendo o Tratado do 
admiravel poder da arta e da natureça, de Roger. 
Bacon, encontrarmos alli a idéa de uma ma 
de voar, muito. semelhante á que no seculo xvit 
nos aprêsenta Blanchard, e seguindo todas às ten- 
ativas. mais ou menos sensatas em que desde 
aquelle seculo até ao presente, se tem empenhado 
Joia Baptista Danta, Olíveiro de Malmesbury, que 
Toi victima do seu invento, Francisco Lana, o pa- 
de Galiano com o seu imiginoso navio do tama- 
nho da cidade de Avinhão, cic, etc, chegariamos 
até ao padre Bartholomeu Lourenço de Gusmão. 
com o deu aerostato dirigivel de que não concluiu 
as experiencias, € ás que se lhe seguiram sem re- 
sultado por Besnier artifice de Sablé, no Maine, 
por Allard, pelo abbade Desforges, etc, até á pri- 
meira nsednsão definitiva do balão pelos irmãos. 
Montgoler, em 1783, 


Nid, Ocermeere, sol 


8, 17,209, IS 18 91 an 
eo presente vu. Pã 6,48), 


6 074, a ig 


O sexo fm É demonstrar, muito Igicamente, 
que a idéa do homem se trânsportar pelos a 
de preoccupado e surrilo & Numanidade desde 
os tempos rMais remotos, e que Se à insiste 
“esta újéa quasiinstinctiva, não é a allirmaçã 
ti de de sl ambição, não deixa 
imar à probalidade da sua realização, pro- 
bilidade que parece transformar-se em facto desde 
as ultimas experiencias cflectundas pelos irmãos 
Tissandier, em Paris a 26 de setembro ultimo. 
Elfeetivâmento messe dia a população de Paris 
agrupava-se boquiaberta para 0 ar, observando 
um balão de fórma estranht, tal com o apresenta 
à nossa gravura, O qual tomava varias direcções. 
o capricho de tfes homens que, em uma cspé 
Je cesto, a que chamaremos Parquinha e que tam- 
dem reproduzimos a pagina 264,0 dirigiam. 
Pensou-se primeiro que esta ascensão prodi- 
giosa era, a continuação das experiencias que os 
Sapities Renard e Krebs tinham realsado dias an- 
tes, com desastroso resultado, mas em breve se 
Soube que o novo balão era dirigido pelos irmãos 
Tissandir, acompanhados. pelo, matinheiro Le- 
conte quê, sentado na extremidade superior do 
esto on Barquinha, toma nas emos à éscota da 
Pequena vela Iatina que parece servir de leme. 
“8 balão elevou-se em Amteuil 4 quatro horas. 
e vinte minutos da tarde, e pairoi na atmosglhera 
durante duas horas manobrando em varias direc- 
es é Juetando com vento fijo de N. O. Desceu 
s seis horas e vinte e um minuto em Marolles-en- 
Bris, cantão de Doissy-Saint-Léger. 
Já em 1881 os irmãos Tissandier por 06 


du espaço de aleinsidade, em ag 
aprssimeado um pequeno Balão que impulsionado 
br me Prbetina dynao-elestrica per- 


machina, dynamo-electrica imprime movimento, 
pode dirigir-se contra a corrente do vento, é por 
Tanto, dar-se-Mhes à direcção que fôr precisa. 

Parece-nos que destas experiencias pratica 
não irá uma grande distancia, é que o seculo xx, 
em que tantos progressos é inventos se tem reali: 
sado, contará mais a solução do grande problema 
de dirigir os balões por imeio da electricidade, e 
não teremos que nos admirar se aínda virmos esses 
vehiculos nereos utilizados praticamente como 
rio de transporte comamum e mada de estrar- 

inato, 

No dia em que isso se realisar terá a humant- 
dado aisiio fuma ds suas maiores ambições de 
tantos seculos. 


es 
D. MANUEL CORREIA DE BASTOS PINA 


VISPO DE COIMIRA, CONDE D'ANGANIL 


O actual prelado da vasta diocese de Coimbra 
é natural da Costeira, logar da freguezia dE S, Sal- 
vador de Carré , concelho d'Oliveira d'Aze- 
meis, districto d'Aveiro, Viu a luz do dia em 19 
de novembro de 1830, e é filho de Antonio Cor- 
reia de Bastos Pina e de D. Maria Joaquina da Silva. 
Não tentamos fazer a biographia deste illustre 
e mito potavel Bispo da Egreja Lusitana era 
assumpto para. pulso mais vigoroso, que não O 
sa par ser tratado em mir eshaço lo que 
aquelle de que nos é lícito dispór nas columnas 
desta revista literária; apenas faremos a largos. 
traços o esboço da sua vida, € citaremos alguns. 
fetos que por si manifestem a áua muita intel. 
gencio, elo inexceivel, bondade e prudencia com 
jue tem governado, ha 20 annos, n diocese de 
Loimbra, é captivado e maravilhado os seus ha- 
bitantes, 
- O sr. D. Manuel Correia de Bastos Pina foi des- 
tinado por seus paes á carreira das lettras. Vindo 
para Coimbra em verdes anos foi nesta cidade 
commensal do sr. Bispo Conde D. José Manuel de 
Lemos, então lente da faculdade de th 
vice-reitor da Universidade; e sob a direcção deste 
Jeu bom protector estudou e fez os exames das 
disciplinas preparatorias para a matricula da Uni- 
versidade, Matriculou-se em outubro de 1848 no 
1.º anno da faculdade de direito, e concluiu a sua 
formatura muito distinctamente em 18 de julho 
“Savio nomeado Bispo de Bi 
avia sido nomeado Bispo de Bragança o seu 
amigo se. D, José Manuel de Lemos; é quando 
este illustre prelado partiu para tomar 0 govemo 
da sua diocese em julho de 1854, fez-se acompa- 
nhar pelo sr Bastos Pina, nomeando-o desde logo 


(1) Vid. Occamemre, volt, pag 5 a 5, x3g ego. 
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seu secretario; e em 19 de novembro diesse mes- 
imo anno ondenou-o Presbytero, solemnisando-lhe 
por esta fórma o seu vigesimo quarto anniversa- 
Fio natalício, Por proposta do sr. Bispo de Bra- 
gança foi despachado o sr. Bastos Pina, por de- 
creto de 6 de dezembro, Chantre da Sé Cathedral, 
& pela provisão do respeitavel prelado de ao de 
janeiro 'de 1858 foi nomeado para 0 importante 
Cargo de Vigario Geral da Diocese, « encarregado 
por outra provisão, de 6 de novembro do mesmo 
fmno, da regencia duma cadeira de seiencias theo- 
logicas do respectivo seminario, 

oi então que o sr. D. Manuel Correia de Bas- 
tos Pina principiou o brilhante tirocinio da gov 
nação ectlesiastica, tendo as boas lições do sab 
mestre e seu dedicido amigo. 

Dotado de muita prudencia e de grande netivi- 
dade, fôra encarregado pelo sr. Bispo de Bragança 
“alguns negocios mais graves da administração. 
diocesana, é por tal modo se houve sempre no deu 
desempenho, que o illustre prelado brigantino de-| 
positava no” seu Vigario Geral confiança plena, 
Eonsiderando-o desde logo com decidida aptidão 

ra. vira exercer o alto cargo na hierarchia ecel- 
Siastca que hoje Felizmente exerce, 

No anão segânto (1850 fo tranderido os Bia 

de Bra ara a diocese de Vizeu é para 
o acompanhou o sr, Bastos Bina; o quil sendo 
apresentado na dignidade de Dejo da Sé Cathedral 
viziense por decreto de «1 de maio de 1886, não 
quiz tomar posse do beneficio, porque não 6 ré- 
Pato canonicamente vago; mas pêr dsreto de 
Br dagosto d'esse anno Joi despachado Chantre 
da Sé de Viseu, dignidade egual à que já tinha o 
cupado na Sé Cathedral de Bragança, é deste b 
nelicio tomou posse, Foi nomeado” examinador 
synodal do bispado pela provisão de 2q de março. 


eos Ê 

Da diocese de Vizeu foi transferido o sr, D José 
Manuel de Lemos para Bispo de Coimbra, e o seu 
Vigaio Geral aquela diocese e na de Bragança 
tinha, por feli sorte, de acompanhar o vencrando 
Antitite, seu dedicadissimo protector. Por uma 
notavel coincidencia foi apresentado 0 sr. D. Ma- 
nuel Correia de Bastos Pina, por decreto de 5 do. 
ulho de 1858, Chantre da Sé Cathedral de Coim- 
ra, a mesma dignidade copitular que elle tivera. 
nas Sés de Bragança e Viseu, vindo à tomar posse 
“fest benefício em novembro de 1&5o5 só então, 
porque, durante este periodo foi obrigado pelas 
Conveniencias do serviço ceclesiastico a residir 
ainda na cidade de Vizeu, sendo eleito pelos seus. 
colegas Vigario Capitular sede pacante em 25 de 
outubro de 1858, Tal era o elevado conceito do 


F 
balhos. 


parlamentares o c| 
quando os incommodos de saude o impes 
emula, 
Fallecendo porém o sr. Bispo de Vizeu, foi no- 
“vamente eleito Vigario Capitular d'esta diocese em 


amava d copia, 
diam 


8 de maio de 1863, 
Eram então bem differentes as circumstane 
jo exige sempre muita prudencia, dessa 
vez mais que nunca era ella absolutamentê indis.. 


NR 
camgeou novos títulos À 
contieração dos seus hubllantes, sendo jusa- 
mente apreciados o seu alto merecimento é dis- 
tinctas qualidades (1). 

Passailo méio anno, tomando posse da diocese. 
de Vizeu o sr. D, Antonio Alves Martins, voltou 
para Coimbra o sr. Bastos Pina, digno Vigário Ge- 
Fal do sr. Bispo Conde. 

Continuou pois a desempenhar com toda a pe- 


ricia as funeçõies do seu cargo. Via-se. por 
sr D, José Manoel de Lemos cada vezimais me 
possibilitado do governo & ministerio pastoral por 


Eausa dos padecimentos physicos, proprios da sua 
dado provecta; € nomenu, pela provisão de 1 de 
iengiro de 186%, governador do bispado o ar 

Manuel Correia de Bastos Pina, entregando-lhe 
a administração plena da sua 


(Comiada) 


(4) Em artenção a estes ei 
cd de Nova Sera da Con 
Eimiriconne nº 344 do avo de 


a 


aão 


O OCCIDENTE 


À FEIRA DA LADRA 


PRAÇA DA ALEGRIA 


Ha momos que obrigam. 
Ha heranças que sobr 


Si por um lado a glorio- 
re, que sé irradia 
emtorno, do tumúulo onde 
já perdejam as pal 
dmeotlidado dh 
Vinculadas a um nome le 
Jose as? mais briliames 
tradições, — por outro la- 
dio forçã 7? reconhecer 
quo melindroso 
Surge “0. compro 
herdeiro ante a magnitude 
da herança, é quanto cres- 
“cem proporeionalmente as 
exigências Com espeto á 
arlição . esculprural do 
Volto uminado, ante O 
destumbrantissimo fulgor 
do Juziro ilominante” 

Vo ensa, presente (di 
mobo nfldmesto die 
gamol.o em honra do nos- 
o pala) mantem-se de pao 
para filho à morgadia lite 
Fai 

O Visconde de Castilho 
(Julio) é um digno conti- 
nuador do. Visconde. de 
Castilho (Antonio). 

'O auctor da Lisboa an. 
tiga é um digno suecessor 


= 


photo graphia 


do auctor dos Quadros 
Htytricos de Portúgal, 
Quarenta anos vão de. 
coros desde que Amo: 
no Feliciano, relerindo-se 
às contraricddes com que 
luctara na continuação 
diquelia sua obra motu- 
eia, essrevra em no. 
tai = 1....0 peradisimo 
encargo “déta empresa, 
que irei levando como, € 
“hé ond Deus quizer; que 
Porvêtara ão será ato 
Edeante, que possa já meu 
filho, cómo eu tanto dese- 
jára, tomál-a nos hombros 
tm "eu calindo, e seguir 
jermada com qi nr 
forças. e, melhor. fortuna 
que o desaventurado. de 
Su 
O" herdeiro aceeitou o 
tegudo, é (parabens à lie 
teratura portuguera) sutis. 
fez. vistoriomimento” ao 
compromisso, 
Pablicando a Lisboa 
amiga o Visconde Julio 
de Cho desimpenha 
cabalmente da obrigação, 
que seu ilustre pese 
impor no berço, de vir a 
continuilo,. desinvolven 
do e completando. aqui: 
les rendilhadoslavores, em 
que a musa. do grindo 
Poeta” esvonçára n'ôm ar. 
Fojado “vôo “de patriota 
O livro. Lisboa? amiga 
(cujo 1º volume, sablra 
publicado em 1879) repre: 
Senta mem mais, nem me- 
nos, do que briosa reali 
o dd deseo gone 
oa pelo uetor dos Qua. 
aros Horis 


BRAZIL — Tuzarao De S. João, wa Basta (Sepundo uma phoisgrsphia, 


a 


aLxaqoo O 


abs 


O OCCIDENTE 


Inssiado' pulso naquele 1º volume (que tem 
or assompto a archeologia do Bairro Alto), o 


isconde de Castilho deu recentemente estam; 
no 2 volume da sua obra o primeiro tomo dos 
e restaurar e fazer 

lerno lisboeta a esque- 
irá 


antro em. que ale se Pro 
Fever ant ds olhos do 
cida Lisbos dos Jairras Orientass; breve sal 
q pedi a pensa da Univeidado o 

Toi cluborando as Memorias de Castilho (sum 
prúoso manumento erguido pelo Visconde Jal & 
dei gloria de Sê pa o preparando ma. 
dei pata aquele abalo bingFapbico (de que 
Na já dois volumes publicados é generosamente 
cedldos em Benefis do cofre da” Escola. Casti 
io), foi inolmense excavando documentos com 
respeito á casa em que mascêra aquell venerando 
vulto, das letras patria. que o juvenil uctor do 
Enitero, da “DP lgnes de Cauto, das Gem 
lãs de it amo & e tan ou emos 
fterarios, sentiu pouco a pouco surgirdhe, des- 
dt, as go à pu ur 
pullolarihe enthusastica a paixão pelas investi” 
Eações areia 

“que a principio. nos. Memorias de Castilho 
não fm do que um incidente inrou aavul 
e chegou a dar um capitulo. Novos acsesso. 

rios, que 8 foram juxtapondo em volta do nucleo 
central, dilataram por tl fórma nquel capítulo, 
ds, em bre s0 foro forçoso desicbro em 
os, otim nem dois Dascavâm já, nem tres nem 
quatro; era um livro volumoso que reclamava 
dkistensia” autonoma, e que desabtochava 
ado aob a égide páteria 
mente 0 cspinto dO grande po 
estro no flo, mesmo dub ya 

“Asi, masceu e casim fruetifico a ida de Lis- 
boa “antiga, — lvco formosisimo, livro simála. 
neâmene nbstancioso «ameno, fcêrea do qual 
a critica jornalíica tem aystemiticament gusr. 
dado inquebrantavel silencio, atendendo a que o 
Visconde Julio de Castilho não pertence 4 Juai- 
cioga cole de, Exa 

Ba por deante pode dizer-se que 03 amores. 
literarios do Viscont Julio 8 teem quas exclus 
alvamente concentrado “no. desimpenho. de tal 
misão, Não. ha. documento que ale não com: 
pulie, ineripção que não esquadrinhe, vestgio a 
Que de não pegue pertiniamente,alemento, que 
mo aproveite (por niênos simificativo que é pr 
meira vita paleça) — tudo” no. Intuto de hos 
fazer presenciar em panorama photographico à 
Lisbon doutros tempos: 

À “estampa, com que o Occiorure hoje Mostra 
von de Bo agia É copia Rei de uma itees. 

a 


sante aguarella que 6 Visconde Julio casualmente 
incontrou em casa de um camponez dos Olivaes, 
jor arrecadondo-a. 


e de que logrou ficar possui 
entre abundamássimos desen 


que pose de 


Lisboa pretria (muitos deles por ele proprio 
esta ac Lada ag 
“Representa-nos a estampa Uma vita curos 
sima Praça di Alegria, reativa ao primeiro quar: 
teldo presente see (tomo testemnham as igu- 


rinhas que ingraçadamente animam O quadro). 
O desconhecido auctor da aguarella escolheu, 


com Verdadeiro sentimento artítco, o momento 
preciso em que all se desdobrava com toda a mia 
Soraeteritica originalidade a velha eira da ladra, 

aquela pasmsceira semanal que o leitor ls: 
boca hoje! conhece” (tão abastardada já!) no 
Campo de Santa Clara (ás terças Feiras) com uma 
rés succursal no Afereado de S. Bent (nos tab- 
Dados) => € que, ha cincoenta annos [antes de 
transferida para, 6 Campo de Sanfodema — mo- 
dermament chrismado em Cirmpo dos Mari res 
da “Patria) exis na. “Praça da cálegria “com 
todo o seu clâsico extendal de trapos é farrapos, 
de ferros velhos e oia rachadas. 

A Jeira da ladra quem é que não a conhece ? 

É Quem é que não conhece tambem a sta pi- 
exuredes desenpção eita pela graciosa penna de 
Julio Cesar Mnstiado em um dos seus mais seimil- 
iantés folhetins 2 E 

“Disse os tatelegos casegads de er 
«ros velhos e Dogigangas derrengadas, um tocra- 
“dor Ferugento, ma clsta cia e canos velhos 

des za po ay umcha- 
Tpfu-de-chnva quasi tem páano. & sem varetas, 

ro, o candleiro do sabio talvez, 
Teompanheiro das vigilie de algum Fausto nacio” 
“ral que sabia este mundo « 0 Outro». 

“E Mepois, entre um montão de lives e de es. 
«tampas, o “retrato grande de uma bailarina, —— 
spresda'dos seus admiradores na noite do berii- 
Ei, = tendo a segurábo, para, não voar com 0 
averito, um d'aquelles alegras instrumentos que f 
“guram no Pourceaognns; mis adeanto, uma ci 
“ge Some piões a vender ma cata de 
“la par Ele armado, ao ndo de uia 
iquitania, que “vende um Clapéu armado para 
Aquela esta de folha E 

Sempre viçoso « inimitavel o formoso talento 
do Julio Machado! Estã a gente à lr os cspiri- 
tuojos trechos de tão pleante narrativa, é a relem 
raros scenas, burleschs daquele mertado sem 
nal, em que todos nós mais du menos (por pouco 
aiigondos, que sejamos a antigalhas) temos al- 
gua vez cunosamente discorrido com verdadeiro 
Enceenenimento. 

(o tdo isto 4 encoramos tbem coma e 

a uma reprodução photograpiica) no desenho 
hoje palúieido pela Oecmesres mostrando como 
era em tempos a Praça da Alegria, em Lisboa, 

1 atá nó Ido dic da Eta esquerda 
do leitor) o mesmo predio que ainda faz esquina, 
E e'que poucas, povqui Terações revela 
em relação ao tatado actual, salvo é sotoposto 
aceresciho do novo pavimento que ha cérea de 


O PAPÁ GILBERTO, 


(Cominuado do nº 13) 


vi 


“%o 


gr 


dois annos lhe construiram transformando em pri- 
elo araras lojas do rer-do-ebio; 

O palacete que descordnams em tereiro plano 
(ao lodo esquérdo da. gravura), & que hoje per- 
fence ao nobre Visconde de Seubra, ess então 
[ge puzermos de parte uma ou outra pequenina mo- 
AihEação hos pdrenores apeesnta nos exacia- 
mente a messha disposição geral que na nen: 
dade he observamos do Ee A 

'Onde porém se nos mostra radical a muda 
é com reBpeio aos casebres gurados no segundo 
plano da estampa é unidos no púlocete da esquerda. 

dor um muro de quinta, Esse terreno todo aghse 

je occupado pelos belos predios edificados no 
extremo norte da que foi Rua Oceidenal do Pas: 

o fundo, nas oras do horizont, destaca-se.nos 
o pasorama da Lisbon Oriental = 6 logo abaixo, 
o Verde arvoredo do extincto Paso Publico, ar? 
voredo, arrasado. para. dar logar 40, começo; das 
Ubras da moderna ivenida da Liberdade. 

E assim val a velha Lisboa passando iucos 
vamemte pelas alterações que Às grandes cidades 
Imprime incançavel a roda do progressos 

Rem de outra fôrma poderiam devidamente 
carhe atsentando aquáles gloriosos versos com 
que a define no canto dos Lisiadas o inspirado 
ro de Lui de Camões: 


nobre Lisboa, que no mundo 
mente das outras és princeza. 


Xavier da Cunha, 
ras 


Visconde do Villa Maior 
Julio Maximo "Oliveira Pimentel 


(onculdo dons s0) 


a 


dates é batalhas a que deu lugar à invasio fran- 
cera, a sua mocidade havia de fazer dispontar 
mg o andor guerreiro, H 

Munido desde muito novo da instrucção primas, 
ria o secundaria, entrou na Universidade de Coim-. 
bra exactamente no periodo agitado da guerra 
civil, promovida pela usurpação de D. Miguel. Fes. 
é concluiu com distineção o curso do mathema- 
tica, de que recebeu o grau de bacharel formado. 

Em seguida alistou-se no exercito liberal em 
junho de 1833, quando a guerra civil tinha chega. 


— Ah! cu sou atrevido? 

É sim, não me falte so respeito, À 

E Gilberto recuava instinctivamento repetindo à 
me falte ao respeito, 


ab Esás 
g r 
w Gilberto não soube que extranha sensação experimentou. 
Foi como se visse as estrellas, uns pequenos pontos luminosos que sé 


As questões de moralidade 


Foi direito a ele, afastou o amplissimo capote como para que o vissem 
em e erguntou drrogamtement com toda à sua austeridade che da 
repartição, 

To Sabe quem eu sou ? 

O Adonis sem fechar 0 chapeu respondeu tranquilo + 

— É o senhor commendador Gilberto, creio eu. 

— Sou eu mesmo, sim senhor. 

— Estimo muito que seja, voltou-lhe o outro no mesmo tom pacífico, e 
desejo tambem fazer-lhe umá pergunta. Foi V. Ex. quem me atirou hontem 
com aquêlle alguidar Agua 2º 

— Fui sim, porque ? voltou Gilberto com ares de papão, 

— Nesse caso... posso agora fechar o meu chapei 

Gilberto senti passar uma coisa diante dos olhos. 

É traçando a copa disse 

qa Na me falte do respeito seu criançola seu maroto, que lhe pucho 

— Jsso não pucha senhor commendador, lá de cima é V. Ex. o valente 
po tr o chegar, mas aqui na minha cara não me repete isso 
“Wiberio com à vos já um tanto entramelada repeti 

o Or ss não repito, porque? Talvez tenha medo das sus barbas, 
mas ha de ser qua ver, sim que por emquanto aínda as não mere 
Gata Deus, seu Cara desfavada, seu atrevido. 


transformaram em amplas rodelas brilhantes sobre um fundo negro, opaco 
eincommensuravel. 3; 
Deitou a correr no intuito de chamar a policia, ensinar aquelle maroto. 
asso Volare às cota, senti no poteior ova sensação etranha 
Toda à espinha dorsal lhe estremeceu 
Os cabelos herriçaram-se-lhe | 
(Que Vergonha vim Commendador, um chef de repartição, um pe do 
filhos, ser de tal modo enxavalhado par semelhante badameco | 
O que vale é que não estava ninguem pelas janelas 
Se fosse de dia é que havia de ser bonito, 
Ah! que senão attendeseá ua posição, deitva 


à perder com aquella 


Enfou tremulo e convulso pela porta que deixara entresberta. 

Fechon-a com pescipitação! é póx-e alnda a segurada com 0 racelo do 
que a mettessem dentro. 

Que patifel Que paúife! ; 

Nun e viu uma coisa assim, o mundo estava perdido, já não havia res- 
peito, nem medo, nem vergonha. 

Sul de ganhas para que familia não 0 pressenist, o foi enfase na 
cama onde S mulher dora já ranquia o hoc sono paeific dos justos. 

“Gilherto contemplou-a com uma alfctuosa expressão de dô, 

Pobre má) esttemasa espoxa | mal sabes tu que desgraça acaba do ferir 
ao mestmo tempo tua Biba é teu marido = que desgraça e que vergonha 1 

E fot depôr-Ihe um beijo na testa, — 

Mas ao mesmo tempo recuou horrorisado | 

= Que é isto É exclamou. 

Nas dobras do Jençol, sobre a coleha, sobre o travesstiro, Gilberto aca- 
tava de ver com palmo, com Uma alicção intraduzivl, uia coisa que à 
si propeio sito las cxpilear = raamchns de samp, Maple de fogco ari 
a vao, viviimo, inda moro, posto lb pod. 

“6 Perpelua, Perpetu, exclamou iacudindo a. 


O OCCIDENTE 


a63 


do ao seu ponto culminante; pouco depois era 
Promovido À alferes &, aquele posto ariscado 
BP Sera do. lar, um ferimento igrave recebido 
em a das perrhs 0 prostrava o Teto da dês 
Entendo dura algun tempo resear pela sua 
existencia, E 

“Shlvo Eliemente, da morte, conservata como 
documento dos seus serviços É valor esse hoare- 
so dalsito, que se manlestava por um coxear 
“ste porém não impedia a sua infatigavel acti- 
vidade, em mesmo os ultimos periodos da sa 
dxitoo, m que 9 vamos onsorar ds ss 
da endemia, das Camaras, ou 4 outras quaes- 
dps, ode porno e apar, samp Gm 

ano rapidamente, bem que já apoiado na sua 


der 
“Quando os estudos começaram a tomar nova 
pise em Portuga, depois de importantes rear 
Tas le 1836 e 1837, que crearam a Escola Poly. 
technica e do, Exercito e modificaram tantos oú- 
tros estabelecimentos, Julio Pimentel, julgou-se 
mos casos de poder prestar o seu serviço ho em- 
OU. 00 CONGUrSO para à 


começando 
um dia di- 


Esta primeira 
regressando a 
pouco mal asado o tempo para mai 
Belentificas À guerra civil que ngitava o p 
1846, tinha feito encerrar as aulas e os ncademis 
cos em vez dos livros andavam munidos do fuzil 
ou do morrio. 
Emfim pouco depois terminava essa campanha, 
e as coisas entravam na regularidade e ordem. 
Julio, Pimentel começou. então a leccionar o 
curso de chimica, e a maneira como o fez, estão. 
ainda vivas partê dessas gerações de estullantes 
jus, durante 10 annos seguiram as lições do aba 
Mrado. professor, para o nttestarem, E não é só 
isxo, nanhum estudante precisava solicitar a sua 
protecção ou favor, porque todos sabiam que elle, 
Era sempre justo nas suas apreciações. 
se Curso regido, com à malor proiiencia, 
está consignado. êm uma, obra, que ficará sendo. 
um elemento, historico. do estado dos conheci: 
mentos selentificos na pais n'esse tempo, são às. 
Liçõos de chimica geral e suas principaes appli- 


cações, etc, publicadas de 1850 a 1852 em tres 
volumes de'8* 

Não podemos nem mesmo em resumo dar uma 
noticia dos muitos trabalhos do sabio professor, 
entre os quaes ha alguns de primeira ordem, essê 

leve ser reservado dos homens da <cicn- 


n 

O nome de Julio Pimentel não era só conhexido. 
no pais, nem tão pouco são só os nossos perio- 
dicos selentíicos ou literarios que encerram tra- 
dalhos seus; mas antes conjuntamente com Norta 
e Bins redigiu muitas notas scientificas e outras. 
proprias que se encontram nos Archives Univer- 
Seller é em varias publicações Ereinha corres 
pondencia seientilica com varios sabios de pri. 
Beira ordem extrangeiros, & fazia um serviço d 
sua memoria quem colligise e publicasse essas. 
correspondencias, 

Fabricas importantes foram, estabelecidas no 
país, e dirigidas pelo infatigavel chímico, taes co- 
mo às da Vendelha e de refinação de assucar, et. 

Foi commissario em alguma? exposições de Pa 
ris é Londres, (1) representando dignissimamente 
o pais, e publicando importantes relatorios d'es- 
ses ecrtamens industrines. 

Desde 1851 em que se associou ao movimento 

olitico da Regeneração foi deputado em varias 
Jaturss, € à sua palavra, que raro se fazia ou- 
vir nos debates políticos, era escutada com res- 


Nai 
mentel elevado ao pariato, 
da Camara dos Dignos Pares, fossem como Ju- 
io. Pimentel, julgamos que a melhor reforma era 
a sua conservação. 

Por sucsessão a um membro da sua familia cou- 


pe a Julio Pimentel o título de Visconde de Villa | 


Major em 1$ de julho de 1861, e a nobreza achou- 
e honrada com o novo titular. 

É um dos cargos mais difliceis do paiz o de 
Reitor da Universidade de Coimbra; tem sido 
exercido por homens eminentes, mas quasi todos. 
tem abandonado esse posto desgostosos ou can- 
gados dos incommodos e contrariedades que melle 
tem experimentado ; depois porém de uma serie 
de contingências, “para ver se podiam emfim 
remediar ns continuas agitações desse cargo foi 
mello provido o Visconde de Villa Maior. 

À elevada posição social do novo Reitor, a con- 
fiança publica de que gozava, o seu nome selen- 
tifico é a Nonradez e energia do seu caracter 
pareceram ser dotes suflicientes para conciliar 
Em torno do novo Reitor as sympathias e respeito. 


Vid Oceaesre, + gy vol 


de professores é alumnos. Effectivamente que o 
jovemo aecriou na escolha, provam-o doze ânnos 
dra Sn 

finado Reitor houve que desfazer muito atrito, 

resolver muita contrariedade, satisfazer a muita. 


No incio d'esse novo exercicio teve Julio Pi 
mentel tambem o seu tanto ou quanto de es 
nhoso, levantou-se um dia também uma, certa 
tempestade, mas o seu animo sereno não sé per. 
gugpou e 0 furacão passou quai sem ser peres- 

“Outro tanto lhe não succedeu na sua vida do- 
sesta, Eduçara clle com um primor e dedicação 

ivcis uma filha galantissimo, como o mais ha- 
bi jardineiro cultiva a for mais mimosa do seu 
jardim, mas pouco depois que essa joven tinha 
chegado a suprasummo da ventura, unindo o seu 
destino no do moço Marquez de Bellas, 0 sopro. 
da morte roçow-le a front, é eli tombou na 
sepultura. 
utro filho tambem que havia tido do seu con- 
teve a mesma sorte da irmá e Julio Pimen- 
ou-se só no mundo. 
aos seus. À 20 de outubro des. 
cançou na eternidad 
A eta Penna, a sum voz eram à just apre 
ciação de Mousinho d' Albuquerque, de Josquim. 
Antonio da Silva e de outros; esperamos que 
breve. veremos largamente tratida à biographia 
do sabio eminente que foi um dos renovadores da 
chímica entre nós. g 
B. 
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RESENHA NOTICIOSA 


Conuomasação atua. O governo hespanhol co 
deu ha pouco á Allemanha do Norte, um local na. 
balhia de Santa Isabel, cm Fernando Bó, para esta» 
blecer um deposito de carvão e de material na- 
val, Esta cedencia não tem importancia pelo tracto. 
cedido, mas sim pelo facto de os allemies se que- 
rereim firmar de alguma maneira na África, Fala-so 
tambem de outras cedencias nas Baleares, em Gus 
da, nas Canareas, mas parecem-nos taes boatos 
um disparate de tal ordem, que s6 tem por fim 

juerer Inimizar a Hespanha'com à França. O que 

gérto é que todos procuram lançar um pé ou os 
dois em Africa, é nós que ha mais de cinco secu- 
los lá puzemos um pé é ha quatro não só os pés, 
mas as mos « o corpo todo, ficamos a olhar, 
tupefactos deante de tanta audacia, « parecendo 
que tomados de torpor Pos a queitão à de vida 
“ou de morte, e cra na presença das complicações 
de todo O genero que nos cercam, que à nação 
devia mostrar animo, energin e iniciativa, 

Moxa be ouro. Ha pouco foi revellado pelos mi- 
néiros hespanhoes um caso phenomenal, à ser ver- 


Nisto, porém, no meio d'esta allucinação, Gilberto lembra-se do 


olhos que apanbara, vae com a mão ao nariz € sente uma dôr fina e ogud 


que Ih explica tudo. 
Ab que vergonha! 


Apaga rapidamente a lamparina para que ninguem testemunho a sua des- 


graça, 


Perpetun acorda, e vendo-se ás escuras começa a chamar pela creada do 


quarto. 
“Novo apuro! 


Gilberio estremegi, sente que o sangue Ie escorre pelas narinas & pros 
cura esugnal.o encharcando o seu melhor lenço de seda. 
o Qui é Isso menina, que tens tu, que queres tu? 


5 
*etpeixa-me. Está calada, nofaças bulha. 
D. Perpetva exclamou : 


2. Valhame Deus, Se eu tenho tido esta noite uns sonhos tão agitados, 


tão maus 


O js áim, sim, deita-te para baixo « accommoda-te. 


= NãO sebo que me udeinha o coração. 

T Ora o queha de advinhar? Adv 
andam a pedir por ella. 

E às apalpos 
para banhar o nariz. 


Entretanto resmungava jurando pela pelle no badameco que o enxova- 


Iháras 
— Ha de pagar-m(as, olé se mas paga. 
Quando he pareceu, que estava sul 
na cama, 


"No dia seguinte logo de manhã, as eeeadas aos coxisinhos andavam pelos 
No lia segun logo e manhã Ação em grande arde mystro e do 


nadas por uma curiosidade instinctiva. 


“A Joanna tinha encontrado manchas de sangue na escada. 


Teriam assassinado o crendo? 


iha chuva, que os meus callos já cá 


las lá oi para o quarto de vestir á procura de uma bacia 


fentemente banhado, veio metter-se 


Mas o eread 


As demais cre: 
vante, 


é 
Sriberio queria 
o seu frasco de pas 
car coisa alguma. 


e no Seu logar. 


lavada em lagrimas. 


(Corina 


has estomaçaes e 


Ele ajoda não sara do quarto, e elas espreitavamn!o com impaciencia 
“de uma das janelis gue dava A qa 4 
esta de 
Pouco depois ouviram distinetamente 0 seu forte assobio no quarto dos 
por cravado us ota do pato 
Não gar mada do senhor, Resommendou então a ama dos meninos, 
elevada agoda chego de cteada dos engomados. 
DO milhor é fazer desapparecer aquelas manchas. 
Joanna objeetou que sem donhecer origem delas seria tl facto incor- 
rerum delito de cumplicidade 
Sabia de todo aque mulher! 
das fenram todas possudas de um grande terror ener- 


erteita saude. 


Quindo Gilberto appareceu, fugiram todas delle como o disbo da cruz, 
Nenhuma se atrevia à contar-Jhe o caso estupendo das manchas de san- 
ue estavam na escada. 


ara a barba, queria a thesoura das unhas, queri 
e no encontrava quem lhe foisd bus: 


É One se metteriam estas mulheres? andava elle a perguntar por todas 


as cup, E REA g 
“ Ô Joanna, 6 Maria, 6 Felizarda, 6 Engracia. 
Nada, absolutamente, nada ! 
— Cóm os demonios estar-se-hão ainda voltando para o outro lado? 
E Gilberto nervoso, protestou qu 

completa reforma, que puzesse de uma vez para sempre as coisas a direito 


acabar com todos os abusos e fa 


A ligão que recebera havia de aproveitar-lhe. 
D Perpétua lá estava no quarto que mem uma arrependida Magdalena 


ando dE manhã acorda e via o marido com o petilho da camisa todo 
salpicado de sangue, os lenços & o travesseiro ne mesmo deploravel es- 
tado estava a ponto de ser atado por uma sincope, : 

Gilvero pote com diiculdade Gonvencel a de que tinha sido aquele 
sangue restante de uma pancada que tinha dado na cana do nariz. 

DE ag menino, deita lhe umas búshias. 

Como uma bica estava elle! 


Leite Bastos, 
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O OCCIDENTE 


dudéiro, eta da mais alta 
importância, Trata-se nada 
ménos, de umas prodigio- 
sas mis de ouro situadas. 
cerca de Perafor, na linha. 
de Cordova a Sevilha, nas 
vertnis da Sera Morenas 
jarigos que não foram c 

nihesídos: mem dos roma. 
nos, niém dos arabes, nem 
dos modernos que tem ex- 
parado aqueles barrancos, 


Tres companhio 
xas registacam já o desco- 
brimento destes milhares. 
denectares,nos qua 

mam encontrarem- 


Jhetas de ouro e mi 
complexos de tellurio au 
feroy galena aurifera, e 
tanato de ferro, Estes veê 
ros extraordinarios acham- 
se entranhados no carbo- 
nato de cal espathico e n 
diorites, À riqueza do mi 
nério séria de 15 decimas 
millessimas ou de um ki 
logrammna e cinco hecto- 
gramas de ouro fino por 
tonelada, Todo o solo, di 
ne, é composto de detri- 
tos contendo de So a 600 
grammas de ouro por to- 
nelada, Se tal facto se ve. 
rificasse, a Hespanha. 
nha um novo Pactolo, = 
verdade que à prata é 9 ouro da peninsula sto 
celebradas desde o tempo de Strabãio, mas parece 
quê ou os phenlcios € os gregos a esgotaram, o 
que ao é crivel, ou que essas riquezas não erm 
tes como se assegura. Ha porém muito quem du 
vide d'estes descobrimentos, e ponha de quaren- 
tena a notícia até final verificação. 

A ora Ponrugueza. Aliredo Keil o nota; 
vel artista, que maneja com egual gosto o pincel 
é a pena de compositor, está escrevendo uma 
opera, cujo libreto é extrahido do formoso poema 

Branca, de Almeida Garrett. O assumpto é 
magnífico. é pondo em confronto a rude ci- 
vilisação dos cavalleiros hispano-godos, com 
a dos luxuosos é voluptuosos mussulmanos, 
deve dar quadros magnificos. 


e gr 
PUBLICAÇÕES 


Recebemos e agradecemos : 


O xuesouno Da Magia, por David de Cas- 
tro, Di Goragãi edito, Lsbos. O livro do 
E" David de Castro é úm venladeiro the 
sóuco de mago, td Feseumos rt da 
prpagasda que ele ae fazer; augmentando 
E numero de feiticeiros, sobrê tudo de Fei 
Celrar que são me para temer; e sto é ão 
verdade quanto é certo que o Thesquri de 
agia ceara dejredos agicos até hoje 


tamtanea, 


é grande magia, a 3204 grande 
mnomnica ui memoria artificial e à nova 
sta dupla ou o verdadeiro magnetismo, à 4 
Grando magia. SÓ esta resenha dos capitu- 
los faz crear desejos de possuir à livro e do 
e as variadas sortes que elle ensina à 
r. A magia é tão atrativa € o livro & 
ão de sala, que estamos certos vae desenvol- 
“ver um grande numero de amadores. 
ALAN ACI BUMOCRATIC E COMMERCIAL PARA 


foral, 


[este ano muito 


EXPERIENCIA DA DIRECÇÃO DOS AEROSTATOS 
REALISADA EM PARIS PELOS INSCÃOS TISSANDIEA A 26 DE SETEMBRO VLTINO 


RESTA 


ALxaxaci mLsTRaDO rara 1885, propriedade 
de F. Pastor, 3º anno. Como nos mais anhos, vem 

eressante, tanto na parte lus- 
trada, como na parte iteraria. 

“RELATORIO DA EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL DE Guia 
nãos, so 1884, elaborado pelos srs Jd, de Meira 
& Alberto Sampaio, Representa um importante 
trabalho este relatorio porque, do tempo que dá 
Sonta do movimento restisado. na exposição, faz 
tum inquerito bastante minucioso, 4 industria vi. 
marence, explicando quaes às condições em que 
produz € qual a importancia que tem. À exposição 


BARQUINHA E MOTOR DO BALÃO DIRIGIVEL 


de Guimarães se não foi 
uma revelação. brilhante 
pelos progreisos que apre- 
Semnou, foi contudo wm in. 
Sitamento que deverá 
produzir os seus efeitos, 
Preparando e dispondo os 
Jndustriae para cim um fi. 
turo não muito remoto 
concorrerem a uma espo- 
sição. geral. da. industria 
portugucza, quê possa dar 
Aprova da nossa importan- 
cia como. pais industrial, 
Bem hajam todos que la- 
duram, neste, empenho, 6 
muita honra cabe d Socie- 
dade, Martins Sarmento, 


que iniciou e desenvolveu 
a Exposição industrial de 
Guimaráes. 


DICSIONARIO DI ALGUNAS 
PALAvIAS, rage E it 
menças Plmcontmas, tradu- 
zidas e explicadas em por- 
tuguez, por Narciso José 
de” Moraes, Clavel & Gy 
editores, Porto, Esto livr 
nho é principulmente des 
tinado aos que aprendem, 
mas nem por isso deixa 
de sor util a qualquer lei- 
tor, que encontra nlle à 
explicação de muitas phra- 
sc e citações, de varias 
proveniencias, "e de que 
hem sempre terá conheci: 
mento. É! pois um bom 
companheiro de. gabine- 
te. 
BiLIOTUECA O POVO E DAS ESCOLAS... David 
Empresa Horas Romanticas 
pia Abi, a Latino 
| “40, rua da Quitanda, Rio de Ja 
néiro 4º ano, dublegima s6He = No ga, Hino: 
ria moderna, adguada ao ensino dos que Jrequen- 
dam a la de gogranhia,chgonolagra é hiloria 
no curso geral. dos. fyceus. Em um resumo tão 
equeno, de uma múteria tão vasta como é a 
storia (do mundo nos ultimos quatro seculos, 
repletissimos de acontecimentos da maior impor- 
tancia, na ordem social, na politica, nas ssiencias, 
nas artes, etc. não se pode dar uma idéa de 
tudo cabilmente, e forçosamente se hão de 
calar factos capltaes, é seguir uma ordem 
ue as vezes parece não à tér, É necossa- 
io advertir um erro importante, em que O 
typographo trocou os algarismos no desco 
Briménto da India por Vasco da Gama em 
1498, que no opuseúlo se imprimiu 148 
8 ALTAS. ASPAGNOL HS, Aispano-colos 
níales, portugaises et sud-americaies, No 11 
de 5 do corrente, 4º anno, Compreendendo 
muitas notícias importantes, relativas a ban- 
cos, caminhos de ferro, canaés, seguros, mi- 
nas é outros ramos de. comercio e indus- 
tea que interessam ás nações ds quaos é de 
inado, 


Almanach Tlustrado do Oeeidente 
PARA 1885 
Guarto ano do publicação 


Está publicado e é venda em todas as l- 
vrarias & em casa dos srs. correspondentes 
da Empreza do OCIDENTE, 

Este anno a aguareila da capa é do dis- 
ncto artista Manuel de Macedo, executada 
na lithographia de Justino Guades, 

“Adormam este almanach cerca de 40 gra- 
“varas todas de assurmptos portuguezes sendo. 
uma grande parte de facios oecorridos no 
amo, et é 

Um enigma a premio. 

Preço 200 réis 

Para as provincias pelo correio 30 réis. 

Pedidos à Empreza do OCCIDENTE, Lar- 
gg do Poço Novo, entrada pela raves do 

vento de Jesus, 4— Lisboa 


R ade lo 
a egngados lodos oa iris do proprio 


Tysocharia ELzeviniana — ListoA. 


